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Uma questão $ravissima 

De dia para dia se agrava à situação economica do 

aiz. ) 

É Não ha empirismos governativos que travem o des- 

lise do cambio com a concomitante desvalorisação da 

nossa moeda. Exportação exigua; importação do que 

deviamos produzir; excessivas despesas do Estado, 

cobertas artificialmente pelo recurso damninho ao cre- 

dito e á emissão de notas; descaroavel especulação 

commercial que exagera os lucros; todos esses facto- 

res de ruina intimamente connexos determinam a ca- 

restia da vida e dos materiaes necessarios às industrias. 

Mais que nenhuma outra são afectados os cami- 

nhos de ferro pela desvalorisação da moeda. Ao en- 

carecimento dos materiaes nos mercados productores 

bio. Um pessoal numeroso e 
junta-se à acção do cambio. U 

; foi diminuída pelo absurdo regu- 
ia productividade 

pa das 8 horas de trabalho reclama novas sub- 

venções com o fundamento real na carestiá crescente 

Os generos mais necessarios. : ; 

ess Elevando as tarifas, visto o custo omo atendel-os ? t / à 

do RENDA que é, em média, 450 “/. do anterior, NãO 

estar em proporção com à elevação de todos os ou ros 

preços? Seria rasoavel, se não houvesse dois inconve: 

nientes: pretexto para nova especulação do commer 

cio que por uma elevação de 10 no transporte aug- 

e venda, e retrahimento do tra- Oo preço d : ; Á iii ds Fcerescimo de receita muito áquem HW O 

. tego deixando do augmento das tarifas. : " ; 

“ E ATÉ além da necessidade instante de cobrir 

| loração, de attender pretenções as despesas de txp ençõe 

justificadas do pessoal, de solver quanto possivel os 

-” 
e. i 

o 
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êncargos financeiros, é urgente à acquisição de mate- 
rial fixo e circulante para todas as nossas linkas. 

Carecem umas de larga renovação de carris: De- 
vem outras proseguir simultaneamente ao reforçamen- 
to da via. Ha necessidade de ampliar estações, de 
crear outras novas. 

Linhas ha, como à do Vouga, que a guerra sur- 
prehendeu no fim da construcção, sem terem tempo 
de organisar as suas reservás de material. 

Se passamos ao material circulante maiores são/às 
difficuldades. 
-— Aslinhas da Povoa e Guimarães teem locomotivas 
msuficientes se não em numero, ao menos nas suas 
caracteristicas, de modo que não podem assegurar 
serviço desafogado e economico. 

Na linha do Vouga faltam machinas para o trafego 
de mercadorias em rampas extensas e asperas. 

Precisa a Beira Alta de machinas para os seus 
expressos e rapidos. 

Precisa-as a Companhia Portugueza apezar das im- 
portantes acquisições feitas. 

O mesmo se pode dizer de varias linhas em rela- 
ção à vagões e carruagens, 

Como adquirir esse material, mormente aos altos 
preços actuaes quem não tem disponibilidades? 

No principio do anno corrente o Governo foi ih- 
formado de que seria facil obter da Allemanha o pa- 
gamento da parte da indemnisação devida a titulo de 
reparações, em material, especialmente material de ca- 
minhos de ferro. 

O sr. dr. Antonio da Fonseca, que foi um dos mi- 
nistros mais criteriosos e ponderados que teem gerido 
n'este ultimo decenio a pasta do Fomento, procurou 
dar seguimento a esse alvitre encarregando a Commis- 
são de sobretaxas de preparar uma solução pratica. 

A Commissão dirigiu-se a todas as empresas de 
caminhos de ferro: Estado e Companhias, centralisou 
os seus pedidos de material, procurou, de acordo com 
ellas, unificar quanto possivel os typos e avaliar a im- 
portancia das requisições. : 

Todo esse trabalho foi feito e entregue ao Governo. 
Deviam seguir-se as negociações da Commissão de 
reparações, a escolha de fornecedores e os contractos 
subsequentes das empresas com elles. 

Duas difficuldades surgiram. O governo Barros 
Queiroz alimentava a esperança de receber em moe- 
da a indemnisação e preferia essa forma de pagamen- 
to, ao material, que seria depois adquirido livremente. 

Em theoria essa solução seria mais vantajosa, re- 
sultando manifestamente mais barato o material. Sim- 
plesmente poucas são as probabilidades de obter essa 
forma de pagamento, quando, pelo contrario, o forne- 
cimento de materiál em conta de reparações seria fa- 
cilmente conseguido. Está sendo fornecido á Romania 
e a outros paizes. Os fabricantes instam por encomen- 
das pagas messes termos. 

Vejamos agora a outra difficuldade. 
Como seria pago pelas Companhias o material 

assim adquirido, se ellas não teem recursos para tanto? 
A solução afigura-se-me simples e facil. 
E' incontestavelmente de interesse publico à ine- 

lhoriaá de condições d'exploração da nossa rede ferro- 
víaria. Não tendo as Companhias recursos sufficientes 
para as realizar, ao Governo compete providenciar, 
auxiliando-as, como se faz em toda à parte onde ha 
juízo e boa administração, 

Pois o Estado constroe, conserva, policia e rénova 
as estradas, sem d'ellas tirar receita directa e não ha- 
de comparticipar os encargos de vias de communica- 
ção de primacial importancia ? 

Demais, o material fixo dos caminhos de ferro é 
incorporado no dominio publico; fica pertencendo ao
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patrimonio do Estado. Justo é que elle o adquira 
quando, o, encargo não cabe nas possibilidades da em- 
presa exploradora. 

Quanto ao material circulante ,estatuem. os. con- 
tractos vigentes que pertence. ao dominio da empresa, 
que o não pode porem desviar da sua funcção, o que 
não impede o Estado de comprar material, e -empres- 
ta-lo conservando a propriedade. Pode ainda estipular, 
como compensação, um juro, comtanto, que :se.man- 
tenha o caracter preferencial aos, encargos financeiros 
já contrahidos. 

Se o Estado applicasse a melhorar as linhas de-com- 
panhias, 100.000 contos, recebidos «em. material. da 
Allemanha, que melhoria consideravel de serviço se 
obteria! E que reflexo não teria na economia do paiz 
essa melhoria? 

Quando a situação das Companhias melhorasse, por 
deria o Estado compartilhar do saldo de disponibili- 
dades como remuneração do capital imobilisado. 

Se não o houvesse, teria sido esse capital utilmente 
empregado, como o que se destina a. estradas, a pha- 
roes, à rios,7a portos, sem remuneração directa. 

Assim, pois, não se devia demorar, por causa da 
forma do aceordo entre Companhias, e Governo, a 
encommenda do material. Esse aceordo era de secun- 
daria importancia e a todo o tempo se celebrava, vist 
que o material ficava sendo do Estado. : 

Outro. assumpto importa relembrar. A profunda 
perturbação mental e moral originada pela guerra, ou 
por ella tornada de latente em aguda, deu logar á sa- 
tisífação de uma caprichosa reivindacação sugerida dos 
meios operarios pelos agitadores iprofissionaes empe- 
mhados em preparar.a revolução social. 

O limite obrigatorio de 8 horas. de trábalho im- 
posto indistinctamente a todas as profissões, sem dis- 
tincção de natureza do serviço nem das horas de pre- 
sença, é um cancro para as administrações, e dá lugar 
a desegualdades revoltantes e immoraes, nocivas á 
disciplina. Assim, um machinista do rapido Lisboa- 
Porto faz, dentro das 8 horas, aquelle serviço da maior 
responsabilidade, nada recebe de extraordinario. Ou- 
tro, que anda a ronceirar nos comboios de via, traba- 
lha mais de 8 horas, recebe dobrado por varias horas 
suplementares ganhando muito mais que o primeiro. 

Um chefe d'estação ou carregador de uma estação 
onde passam 2 ou 4 comboios por dia vence muito 
mais que tendo 8 horas de trabalho. violento numa 
estação importante, etc., etc. 

' Que o pessoal, a braços com a carestia da vida 
queira ver melhorada a remuneração, é justo; más 
para que seja possivel é preciso que, por um regula- 
mento absurdo se não imponham ás empresas encar- 
gos evitaveis. 

As companhias procuraram em tempo util atenuar 
os malefícios de uma regulamentação feita sem sciencia 
nem consciencia; debalde, porém. O ministro d'então 
dr. Domingos dos Santos concordando embora com 
as observações que lhe fizeram, manteve os preceitos 
que então, seria facil modificar. Passou tempo. Ter- 

minou" o praso de validade do regulamento. Porque 
não ha:de ser revisto e racionalizado'? 

São trez providencias communs. que teem de ser 
tomadas com urgencia: 

“mm Augmento prudente de sobretaxas nas linhas. onde 

fôr possível e nos ramos de trafego que o comportem, 
com os devidos correctivos nas tarifas especiaes. 

Fornecimento de material fixo e circulante adque- 
rido pelo Estado, em conta de reparações, e cedido ás 
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empresas em condições razoaveis e acommodadas, ás 
suas possibilidades financeiras. 

Modificação dn horario de trabalho em harmonia 
com as exigencias e condições especiaes dos, serviços 

de caminhos de ferro. 
Para a realização d'este desideratum devem as em- 

presas empenhar todos os esforços, cumprindo ao go- 
verno atlender as suas justas solicitações. 

Para isso é preciso porém que haja Governo: .. 

J. Fernando de Sousa. 

e Geth, 

Receitas ordinarias 

Temos posto sempre como principio fundamental 

que a reorganisação financeira e economica do Estado 
é impossivel sem começar por um córte fundo nas 

despesas publicas. 
Mas tambem temos salientado sempre que essa obra 

de saneamento orçamental necessariamente ha de ser 

completada com todo o esforço para o maior desenvol- 

vimento possivel das receitas geraes do Estado, Ha 

mesmo neste assumpto grandes liquidações a fazer, 

Um dos maiores factores a considerar nos planos 

da reorganização nacional, quando elles sejam possiveis, 

é que, por falta de finanças de guerra, as nossas re- 

ceitas publicas ordinarias não cresceram de 1916.a 1918, 

e apenas tiveram augmentos, insignificantes no. co- 

meço, desde o segundo anno indicado, pelas desorde- 

nadas tentativas de maior tributação que principiaram 

no periodo sidonista. 
Uma tal situação, contraria á de todos os paizes que 

entraram na guerra, obrigará o Estado a reivindicar 

de todos os cidadãos, mas especialmente dos que vie- 

ram amontoando lucros, tudo aquillo que lhe pertence 

para a salvação commum. 

Todos deveriam olhar para o quadro das receitas 

ordinarias cobradas nas gerencias de 1913-14 a 1919 20 

e orçadas para 1920-21 e 1021-22, cuja cobrança ainda 

não consta de documentos officiáes publicados. 

Em seguida o apresentamos, devendo notar-se que 

6$ setis valores vão em contos e que d'elle exeluimos os 

rendimentos das régies ou explorações autonomas do 

Estado e bem assim os lucros de titulos na posse da fa- 

zenda, que nada significam : 

AnDOs Recoltas ordinvarias 

VOLTAS VERDI E ASA VERA 59.669 
fon DS TEARS qe ATE AA Cd 51.288 
10NS=STO bb da LES EAda 55.670 
ONO So BI as sã. 50.212 

191T-18" «en. MEIA CEEE 59.638 

FOTOS! 4. At A Et Hs 76.123 
1919-20.. 1. vi: ER 106.965 
FOZOD1 2.55 o ED : 890.287 
1921-220. en aaa = 146.416 

Esta curva, em tal epoca, é irrisoria. À par d'isso, 

o defícit do Estado foi de mais de um milhão de contos 
no mesmo periodo. 

Assim, nos primeiros quatro annos de guerra, di- 
minuiram as receitas, deixando-se os particulares 

amontoar em seu poder o que em justiça pertenceria 
ao Estado se tivesse-boa administráção. 

Não se augmentaram nem se criaram impostos. a 

bem dizer até 1918. Pouquissimo foi mesmo o que se 
fez nesse. anno para assegurar novos recursos ao The- 
souro, como os resultados da gerencia de 1917-18,
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áinda inferiores. ao de 1913:14, e os de:1918-19, pouco 
superióres, puzeram em evidencia. | 

Depois. não se desenvolvéu, como era necessario, 
até o-fim de 1920;.a mesma politica fiscal, bem defici- 

entemente começada em 1918: 
“""Parállelamente à isso houvera uma depressão nos 

rendimentos das alfíandegas, os quaes só voltaram a 

crescer com-as differenças resultantes do pagamento de, 

parte dos direitos em ouro. 
Só em 1919-200 aé receitas ordinárias cobradas come- 

çaftam a chegar quasi ao dobro. DV 

O progresso era ainda pequeno se attendermos ás 

relações. de: valôres determinados pelo aviltamento da 

moeda. Quasi -o mesmo dizenios das orçadas para 1921; 

cerca de duas, vezes e mejasuperiotes ás cobradas. em 

19013-14, pois o escudo foi valendo cada vez menos: 

As receitas cobradas em 1920-21 devem ter sido um 

pouco maiores do que as orçadas, às quaes se baseavam 

geralmente na media dos trez ultimos annos, base muito 

fallivel em tal periodo. 

As contribuições concorreram pouco, para aquelles 

pequenos resúltados progressivos. das receitas ordina- 

rias. E' o que se vê no quagro seguinte, onde. os valôres 

vão ainda em contos: Aiii : SL. 
Impostos 

It Contribuições o Registo e ; 

ASBOR Impostos directos sello indirectos 

IO13-14. 1.026 12-783 8.052 26.367 

101415... 12.954 8.873 18.520 

TOLSA LO. eba 13.151 9 999 18.719 

sr OO us TOS OS 10,424 20.913 

19 TABRs 2º aa ATENA 2288 18 695 

80 do o o AR SRA (FBI SA EFL5AL 20 -650 

1010220 a nítica 18 414. 26.089, 37.600 

10920:21 4 41 ue 15.961. 18.560 , 25.915 

1O2Í-00. daearo — 42:20] 27.000 42 384 

Assim,sãs contribuições/esimpostos directos conser- 

té 1017-18 e os seus posteriores 

augmentos em relação à 1913. 14 foram de 37 “/1.em 

1018-109, de 46 “/,.em 1919 20, de 27 “/o ém 1020-21, e 

de 287. º/. en 1021-22, muito duvidosos na cobrança: 

O rendimento do imposto de registo e sello manie- 

ve-se quasi o mesmo até 1916-17, tendo em cada um 

dos annos seguintes respelivamente o augmento de 39, 

70,191, 107, e 212, por cento, devendo de certo ser su- 

perior ao previsto nO peénultimo anno economico. 

As receitas dos im postos indirectos, sempre em deca- 

déteia! até 101810, s6tiveram augmentos; em rélação a 

1013-14, desde 1919-20, sendo de 42 */, n'esse anno e 

de 60 “/, em 1921-22, 0,que foi especialmente devido 

aos direitos em ouro. e ás sobretaxas. 

“Mas ainda nos annos em que ha augmentos nas co- 

branças e previsões de todas estas especies de receitas 

tributárias, elles são mais apárentes do que reaes. 

Se considerassentos a: desvalorisação da moeda, que 

foi galopando sempre, até ser de mais de 1-000 "/;, 

aquelles pretendidos augmentos desapareceriam deante 

da realidade de depressões muito superiores, em todos 

esses rendimentos publicos. 

O mesmo se pode dizer da : 

a õ vezes em condições pêo- 
muitos dos cidadãos, é ás em con 

= é 1 ram poucos sucedeu exã- 
res. Mas a outros, quê não fo uco: 

ario, á cústa-dos primeiros € estando 
ctamente o contr dade e justiça +” 

ahi absolutamente BRO a necessi 

grandes Teivindicaçõ 5 fiscaes. 

Ô ” 
ã t 

” ] 

"Nos impostos'/directos é que está o encargo especia 

das ricas po teem maior capital, ou fortuna, ou ren- 

diniéntos: Vale pot isso a pena olharmos para o/qua- 

cipaes,o que nos levará ainda 
dro das receitas dos pri! 

mais fortemente ás mesmas conclusões. 

varam-se estacionarios à 

fórtuna e rendimentos 
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As receitas dos impostos abaixo desienadãs vão ex- 
pressas ainda em contos; cumprindo sempre cónsiderar 
que. êm 1020-21 e 10921-22 ellas, représentam. apenas 
calculos. orçamentaes; 

“  ludustrial de w” | 
Baritos e compa- Industrialde 

ESCÁRIAS nhias fabris u taxas Raraes? (2 FTemin! 
ode” renda Mp e de Seguros. r | Lo SO 

SOS abr BID EDISCAT3 «6.399 
IME a o ADO 2.50%. "“GI235 
OTBCAO e cias 345 2.537 “Uimb, 44 
TOLO LS 1a soma AD 2.532 6-477 
POTVIASiivAo ) 0476077072 560 01761533 // 
TOTRSIO: nao BAR Cf ct duiendoa:s dt. 7, 

) aTOJgUaÇR aah o oihT6BiniM GHkSBOSD a00DD0R 
1020-21, -...*P2IBTB* EA"SSIO 6 650 
ODE 1 ór [Bco 161510 — 18 500 

No orçamento apresentado para 1921-22 não apa- 
rece descriminaáda-.a. contribuição industrial de Bancos 

e de «Companhias fabris estando tudo englobado com 
6 producto das taxas geraes e ainda com o dos funcio- 

narios, publicos por guias e estampilhas. 
Atendendo-se ao periodo, que se vem atravessando 

desde 1914, podemos dizer, olhando para o-quadro, que 

o progresso, de todas as contribuições ahi classificadas 
em tres grupos foi quási nullo até 1920-21, ou até ne- 

gativo se considerarmos, à desvalorização da moeda. 
Sob este aspecto, o mesmo podemos dizer dos re- 

stiltados que"se previram para 1921-22, sob a regencia 
das leis dos coeficientes. A 

O total das receitas. das contribuições industriaes 
desde: 1914-15. a 1920-21 pouco teria excedido 40.000 

contos, 
O resultado não sabemos se é tragico, se é ridiculo, 

quando notamos que se encontram no paiz muitos in- 

dustriaes que ganharam muito mais em quatro, e mesmo 

trez ou, dois annos/ de que todo o rendimento que o 

Estado terá obtido de taes impostos durante o periodo 

inteiro, mesmo com os fructos esperados da lei dos coe- 
ficientes. : > 

O3s65.000 contos que o Estado terá obtido da con- 

tribuição predial.no mesmo lapso de tempo causam 

tambem estranhezas. analogas, por mais que uma boa 

parte da agricultura esteja oprimida por graves adver- 

sidades. 
Perfazendo ! essa” receita com aº de contribuição in- 

dustrial um total «pouco superior, a 100.000 contos, o 

espirito fica ainda assombrado com a circumstancia de 

ser tudo isto ainda inferior ao rendimento liquido total 

de cada uma de varias sociedades poderosas que fi- 

zeram, durante o mesmo periodo, explorações indus- 

triaes é cominerciaes na metropole e nas colonias. 

Salta 205 olhos qe isto não pode ficar assim, em- 
bora se não tenha de perder de vista a necessidade 

de reduzir as despesas publicas ao minimo possivel. 

Quirino de Jesus. 

Paragêm automatica de comboios 
Em Fairlop, estação ingleza da “Great. Eastern 

Railway", procedeu-se recentemente á experiencia, que 

deu os melhores resultados, de um apparelho electri- 

co que collocado na machina de um comboio, ligado 
por circuitos electricos a um. outro dispositivo em 

communicação com os carris, faz parar um comboio 

animado de grande velocidade, antes de chegar ao 
local em que encontre na linha obstaculos que o 

possam fazer descarrilar. 
O engenheiro americano, sr. Regan, inventor de 

tão importante ápparelho, foi muito felicitado pelos 
engenheiros inglezes e francezes, que assistiam ás ex- 

periencias e com ellas ficaram encantados.



Ministerio do Comércio e Comunicações 
Secretaria Geral do Ministério e dos Serviços de 

Obras Públicas 

DecrETO N.º 7:89 

Considerando que a aplicação genérica dos direitos de impor- 

tação de 12 por cênto no material circulante de caminhos de ferro, 

incluindo as locomotivas, a tornam sobremodo onerosa nas 

actuais condições de elevadíssinio preço que êsse material atinge, 

agravando as precárias circunstâncias das emprêsas de. caminhos 

de ferro e dificultando a respectiva aquisição; 

Considerando que êssé material. especialmente as locomotivas, 

só excepcionalmente é fabricado no país e qué convém sobremodo 

providenciar sôbre à sua acquisição, euja necessidade tanto se 

faz sentir ; 
Considerando que para as máquinas de vapor de mais de 100 

cavalos estipula a paáuta o direito de $02 por quilograma, não 

sendo razoável que às locomotivas, que máquinas de vapor são, 

se aplique direito muito mais pesado : 

Hei por bem, sob proposta do Ministro do Comércio e Comu- 

nicações, tendo ouvido o Conselho de Ministros decretar.o se- 

inte : | 
& Artigo 1.º Ás locomotivas e séus Lrasdaçirar carruagens e vagões 

de caminhos de ferro será aplicado o direito de importação de 

$02 por kilograma. 
Art. 2.º O direito fixado no artigo anterior será aplicado ás 

locomotivas que nas alfândegas tenham sido propostas à despacho 

de importação até ésta data e cujos direitos não estejam liquidados 

e cobrados. 
Art. 3.º Fica revogada a legislação em contrário. 

O Presidente do Ministério e Ministro do Inte ior eos Ministros 

de todas as, Repartições assim o tenham entendido e façam exe- 

cutar. Paços do Govêrno da República, 22 de Novembro de 1921. 

— AntonIO José DE ALMEIDA— Carlos Henrique da Silva Maia 

Pinto = Vasco Guedes de Vasconcelos — Francisco Xavier Peres 

Trancoso —/oão. Evangelista Pinto de Magalhães - João Manuel 

de Carvalho — Alberto de Veiga Simões — Vasco Borges — Tomás 

Fernandes — Francisco Alberto da Costa Cabral Antão Fernan- 

des de Carvalho. 

Caminhos de Ferro do Estado 

Consealho de Aministração 

DECRETO N.º 7:838 

Considerando que a publicação dos decretos n.º* 7:N14 7:015, 

7:016, 7:069, 7:189 e 7:229, respectivamente de 12 e 28 de Outu- 

bro e 9 de Dezembro .de 1920, e 8 de Janeiro do corrente ano, 

que modificaram as disposições disciplinares da lei orgânica dos 

CLominhos de Ferro do Estado, foi feita ao abrigo do disposto no 

artigo 3.º do decreto n.º 6:960, de 22 de Outubro de 1920; 

tonsiderando que o citado decreto n.º 6:960 foi já revogado 

pelo decreto n.º T7:774, de 29 de Outubro do corrente ano, por 

terem cessado as circunstâncias que deram origem à sua publi- 

caução ; 
PT neidetando, porém, que da publicação do decreto n.º 7:06, 

promulgado ao abrigo do citado decreto n.º 6:960, de 12 de Ou- 

tubro de. 1920, resultavam direitos e situações que não poderiam 

ser modificados no presente momento sem os mais graves pre- 

juízos para 08 Serviços; 
Considerando ainda o da divergência de procedimento ha- 

vido depois da greve de 30 de Setembro de 1920, para com o pes- 

soal do Sul e Sueste e o do Minho e Douro, benévolo para com 

éste último é rigorósíssimo para com o primeiro, resultaram si- 

ftuáções desiguais e estranhas a que urge remediar: 

Hei por bem, ouvido o Conselho de Ministros e usando da 

faculdade que me confere. o n.º 4.º do artigo 47.º da Constituição 

Política da República Portuguesa, decretar o seguinte: 

— Artigo 1.º São readmitidos ao serviço e reintegrados nas caá- 

tegorias é lugares que desempenhavam com todas as condições 

e vantagens a estes inerentes, os agentes ferroviários civis e 

militares, empregados nas Direcções dos Caminhos, de Ferro, do 

Estado, que foram demitidos ou suspensos pela aplicáção do 

decreto n.º 7:189, de 9 de Dezembro de 1920, ou jo qualquer 

forma por motivo da greve de 30 de Setembro de 1920, 
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Art. 2.º Aos agentes ferroviários das Direcções dos Caminhos 
de Ferro do Estado, que foram compelidos, posteriormente a 30 
de Setembro de 1920, à reforma por motivo da greve dessa data, 
é conferido 6 direito de serem readmitidos ao serviço é reintegra- 
dos nas categorias e lugares que anteriormente desempenharam, 

caso o requeiram no prazo de trinta dias a contar da data da 

publicação do presente decreto, e desde que sejam julgados aptos 

para o serviço. 
2, Art. 3.º Para os efeitos da contagem do tempo de serviço, da 

diuturnidade é reforma são considerados como em $erviço inin- 

terrupto desde 30 de Setembro de 1920, até à data da readmissão 

todos os agentes, ferroviários demitidos ou suspensos pela aplica- 

ção do decreto n.º 7 189 de 9 de Dezembro de 1920, ou por qual- 

quer forma por motivo da greve de 30 de Setembro dêsse ano. 
Art. 4.” Ficam revogados os decretos n.ºs 7.014, 7 015, 7 069, 

T:189 e 7:229, respectivamente de 12 e 28 de Outubro e 9 de De- 

zembro de 1920 e 8 de Janeiro do corrente ano. 
Art. 5.º Continuam em vigor as disposições do decreto n.º 

7:016, de 12 de Outubro de 1920, com todas as alterações poste- 
riorinente nele introduzidas. 
1 Art, 6.º Serão, levantadas das fôlhas de matrícula as notas 

disciplinares, que nelas hajam sido inscritas por motivo da greve 
de 30 de Setembro de 1920, 

Art. 7.º Fica revogada a legislação em contrário. 
O Presidente do Ministério e Ministro do Interior e os Minis- 

tros de todas as Repartições assim o tenham entendido e façam 

executar Paços do Governo da Republica, 26 de Novembro de 

ETA ARAAÇA iSÉ DE ALMEIDA— Carlos Henrique da Silva Maia 

Pinto— Vasco Guedes de Vasconeelos — Francisco Xavier Peres 

Trancoso — João E. Pinto de Magalhões— /oão Manuel de Carva- 

lho — Alberto da Veiga Simões — Vasco Borges — Tomás Fernandes 

— ima Alberto da Costa Cabral — Antão Fernandes de Car- 
valho. 

Declaro que, pará os efeitos do artigo 6.º doregulamento apro- 

vado por decreto n.º 1:831, de 17 de Agosto de 1915, mantenho, 

assumindo inteira responsabilidade, o decreto de 31 de Outu- 

bro de 1921 que nomeou, nos termos do artigo 1º do decreto n.º 

7.773, do mesmo mês, o engenheiro inspector do, quadro de obras 

públicas Augusto! César Justino Teixeira, engenheiro civil de 1.º 

classe Artur Augusro Mendes, e tenente de engenharia Policarpo, 

Augusto da Rosa Mateus, para constituírem a Comissão Admi- 

nistrativá da Administração dos Caminhos de Ferro do Estado. 

Lisboa, 29 de Novembro de 1921. — Vasco Borges. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

PoRTARIA N.º 2:980 

Manda o Govêrno da República, pelo Ministro do Comércio 

e Comunicações, que, emquanto não forem reorganizados os ser- 

viços dêste Ministério, continue à funcionar com a antiga orga- 

nização a Direcção Geral de Caminhos de Ferro, não devendo 

contudo ser preenchidas as vagas que se tenham dado ou venham 

a dar no pessoal privativo, em comissão ou adido, que continuaá- 

rá em serviço nesta Direcção Geral até a nova organização. 

Paços do Govêrno da República, 5 de Dezembro de 1921 — 

Vasco Borges. 

Administração Geral das Estradas e Turismo 

Repartição de Estradas 

Aviso 

Tendo Joaquim de Sousa Álves, Henrique Pereira Pinto Bra- 

vo é Augusto Jaime de Almeida requerido, nos termos do regu- 

lamento de 21 de Abril de 1906, à concessão de um caminho de 

ferro, de tracção eléctrica, com a largura de via de um metro, 

entre Monção (estação) e S. A Ge no concelho de Melgaço, 

sôbre o leito da estrada nacional n.º 23 com a extensão aproxi- 

madamente dé 20 auiiómetros está aberto por esta Repartição um 

inquérito administrativo de utilidade pública, por espaço de trin- 

ta dias, a fim de, para os efeitos da base 4.º do citado regula- 

mento. serem ouvidas ns entidades e corporações interessadas da 

região servida pela referida linha férrea. 
Repartição de estradas da Administração Geral das Estradas 

& Turismo, 7 de Dezembro de 1921 —O Engenheiro, Chefe da Re- 

partição, João Lino de Sousa Galvão Júnior, 

ps já 

Augmento de tarifas na Allemanha 

As tarifas dos caminhos de ferro allemães foram 

elevadas a partir do dia 1 d'este mez em 50 *º5 para 

mercadorias. 
A partir do proximo mez de fevereiro devem ser 

tambem augmentadas em 50 *, as tarifas de passa- 
geiros. ' 
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À crise ferroviaria em Hespanha 
Sobretixa.de 15 º%/, nas tarifas 

A reforma dos caminhos de ferro que ha trêez annos 

anda em estudo em Hespanha, ainda está no periodo 

de gestação, não se podendo por emquanto prever 

quando o parlamento a discutirá. 
Para acudir á crise que as Companhias estavam 

atravessando, o governo promulgou em Novembro de 

1016 a chamada Lei das subsistencias, pela qual ade- 

anta ás emprezas sete milhões de pesetas por mez, e 

ainda outras quantias, para acudir á situação do pes- 

soal.e á acquisição de material, e das, quaes, pagam o 

juro de 5 “/o. 
Em Dezembro de 1918 um decreto, concedeu pelo 

prazo de um áno a sobretaxa de 15 "/, sobre as tari- 

fas e que tem sido prorogada por periodos sucessivos 

de um anno, téndo agora mais uma vez tido à proro- 

gação até que se aprove o novo regimen ou por mais 

um anno, se antes d'esse prazo esse regimen não fôr 

posto em. vigor. 
Esta sobretaxa foi sempre considerada insufficiente 

pelas: companhias que teem reclamado uma elevação 

de tarifas em harmonia com as circunstancias, o que 

o governo até hoje não tem consentido. 

O decreto de 17 de Outubro ultimo estabelecendo 

o dia de trabalho de 8 horas em todos os caminhos 
de ferro, mais foi agravar a situação embaraçosa em 

que todas as companhias se encontravam. 

Outras medidas ainda como a obrigação de só con- 

súmirem o carvão hespauhol, e a elevação dos direitos 

para todo O material ferroviario, são consideradas pelas 

companhias como causas de uma situação que deve 

dar logar a um augmento de tarifas verdadeiramente 

aterrador. : 
A Camara de Industria, de Madrid, emittindo o seu 

parecer sobre o projecto da reforma de caminhos de 

ferro, entre outras judiciosas observações diz o se- 

guinte: 

«Uma política inconsciente, ajudada pelas cosntmoções soci aes 

d'estes ultimos annos, encareceu mais do, que 6 indispensavel, as 

despezas que o pessoal correspondem nã exploração dós cami- 

nhos de ferro. Para estes resultados contribuirá ainda mais, sen= 

sivelmente o efeito da recente e desastrosa applicação do dia de 

trabalho de 8 horas, estabelecido pela Real ordem, modelo de im- 

previsão governamental. 

Ao auemento enorme 

attitude do governo obrig 

nacional, À isa & | 

Da mesimãá política de encarecimento é exemplo. a elevação dos 

direitos aduaneiros para todo“o material de caminhos de ferro. 

Uma locomotiva de cem toneladas, que até Maio ultimo pagníva 

de direitos 30.000 pesetas, está actualmente oneráda. com, 124.875 

pesctas. 

A Espaiia 

no capítulo pessoal, ha que sommar à 

ando as emprezas;a consumir o carvão 
i 

Económica y Financiera e O El Econo- 

mista publicam artigos sobre este interessante assum- 

to, censurando fortemente 0 governo pela promulga- 

ão da: lei das 8 horas de trabalho e por ainda não 

a a reforma ha tanto tempo em estudo 
ter sido resolvid 

tud: 

devido io facto de no parlamento se debater princi- 

palmente a questão de Marrocos € O projecto da re- 

forma bancaria. 
Cótno se'vê não é só em Portugal que os governos 

a como todos desejam 
não encontram, tão depress | 

: soluções convenientes para os 
uando encontram—Aas : : ; 

e que motivaram as crises varias 
complexos problemas 

S 

que, era as dos caminhos, de ferro, parecem eterni 

e E que & mais difficil do que parece, encontrar so- 

luções que conciliem os varios interesses em jogo, dos 

quaes alguns se entrechocam, e já mais de uma . 

temos! tido ocasião de vêr, não só cá por Easeos e 

nós julgamos que tudo anda peior do que em casa dos 

3838 

visinhose-como n'outros! paizesf alguns talentos que 
se propõém a tudo resolver pelo melhor, quando um 
dia chegam a ter, como vul&armente se diz, «a faca e 
o queijo. na mão», vêem os seus tão sonhados e lindos 
projectos condemnados ao ostracismo, por inexequi- 
veis. ] 

O problema dos caminhos de ferro é como todos 
Os outros que se prendem com à economia das hações: 
ha de irsandando com paliativos, e sóº poderá resol- 
ver-se definitivamente quando se encontrar solução 
efficaz para os outros. Quando será ? j 

E' diffícil fazer o prognostico. Ha de ser um diá. 

- Bash o, 
Blindagem do revestimento dos pneumaticos 
Uma das maiores peocceupações dos possuidores 

de automoveis é a conservação dos pneumaticos que 
não sendo bastantes resistentes 4 acção de corpos ex- 
tranhos que os possam cortar ou furar, podem dar 
logar a repetidas pares, com todos os seus inconve- 
nientes, além da despesa com as reparações e subs- 
tituições. 

Varios protectores se teem inventado para o reves- 
timento dos pneumaticos! mais ou menos resistentes, 
mãas, ao que parece, todos até agora experimentados 
deixam bastante à desejar. 

Apparece, porém, agorá um novo revestimento da 
auctória de um cavalheiro de Madrid, chainado D. 
Franscisco Agusti, que párece destinado à erande su: 
cesso, suplantando tudo quanto até aqui se tem posto 
em pratica. 

Esse revestimento é consiituido por uma série dé 
aros metallicos combinados de modo que, collocados 
paralellamente uns: aos outros se podem"ajustar á su- 
perficie exterior dos pneumaticos, formando uma es- 
pecie de blindagem ou couraça que defende da acção 
dos corpos extranhos, 

Esses aros são entrelaçados: por meio de arames 
tranisversaes formando como que uma trama. 

A blindagem além de cobrir a superfície do pneu, 
impede que cheguem á cobertura os corpos que pos- 
sam /atravessa-la, pela grande elasticidade e mobilida- 
de que resulta da combinação dos aros com o tecido, 
tendo a faculdade de mover-se cada aro de per si in- 
dependente dos outros, 

Tambem se pode construir a blindagem com um 
arame. enrolado em helicoidal, tecendo=o transversal- 
mente com outro arame formando a trama. 

4º Ec ' 

Kafira sm Huelwyar 

Apezar do trafego desta linha ter augmentado em 
1020 em relação ao anno anterior, as receitas liquidas 
diminuíram devido ao auginento de despezas com 0 
combustivel, embora tivesse utilisado a lenha em vez 
de carvão, é com as materias primas, o que forçou'a 
Companhia a recorrer a emprestimos em Londres. 

Para o augmento da receita bruta contribuiu a so- 
bretaxa de 15 “ºl, auctorizada pelo governo nas tarifas 
de transporte, mas todo o producto dessa sobretaxa 
foi absorvido pela melhoria de vencimentos do pes- 
soal. 

Os transportes de mercadorias produziram a re- 
ceita de 3:154,057 pesetas, contra 2.501.390 em 1919, 
ou seja um augmento de 1.652.667. 

O producto liganido a favor dos obrigacionistas. foi 
de 122.767,37 pesetas, o que permitiu dar a cada obri=s 
gacionista de 1.º hipoteca 10 «pence” contra os cupões 
72 é 73 e aplicou á amortisação 24.553,48 pesetas. 
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VIRGENS E TRANSPORTES 
Conferencla sobre trafego franco-hispano- 

portuguez 

Como já tivemos occasião de referir realisou-se no 

dia 9 de novembro em Paris a conferencia annual do 

trafezso P. H. F. em «que se ventilaram as differentes 

questões tendentes ao restabelecimento das antigas re: 

lações de serviços de caminhos de ferro entre Portu- 

gal e França em transito por Hespanha. 

D'essa reunião resultou, como já dissémos, o res- 

tabelecimento diario do Sud-Erpress a, partir de 15 de 

fevereiro, não se tendo chegado ainda a soluções de- 

finitivas sobre a adopção de tarifas directas para os 

fransportes de mercadorias, em viriude da impossibi- 

lidade em que as Companhias hespanholas se encon- 

tram de fixar. os seus participes emquanto não fôr 

modificado o regimen tarifario em vigor, o que está 

sendo objecto de estudo por parte de uma commis- 

são parlamentar, cujo projecto de reforma terá de ser 

convertido em lei, e que ainda não se pode prever 

quando o será. 
Tratou-se tambem do serviço directo dos transpor- 

tes nos vagões de eixos intermudaveis de cujos resul- 

tados muito ha a esperar. 
Quanto ao serviço  ordinario de mercadorias em 

grande, e pequena velocidade, continuará fazendo-se 

por meio da ligação das tarifas de cada uma das 

rêdes. 
Tambem foi objecto de discussão a unificação da 

hora legal em Portugal, Hespanha e França, a tim de 

se evitar as difficuldades que resultam para a ligação 

dos horarios: dos comboios de passageiros nas fron- 

teiras, devido ao facto de em Hespanha não se ter 

adoptado o regimen da hora de inverno e hora de 

verão como em Portugal e França. 

A: Hespanha nunca quiz reconhecer vantagens na 

hora de verão, pelo que nunca a adoptou, o que tem 

sido sempre um estorvo para Portugal e França. 

Como é um assumpto que cabe aos governos é 

parlamentos resolver, tem de se aguardar a resolução 

que por esses fôr de futuro tomada para se assentar 

Carta de Paris 
Uma ida à Suissa, sem passaporte, — Genébra, cidade morta. — 

Berne € à sua paisagem. - Regulamentos de ferro, — Um al- 

moço carissimo. - Lausanne com os hoteis fechados. — Volta 

a Paris. - A Suissa, grande vítima de guerra, 

Um facto inesperado obrigou-me a ir á Suissa. É 

tão á pressa que não tive tempo de me munir do in- 

dispensavel passaporte. Eram seis horas da tarde de 

um sabado, e a partida devia ser no dia seguinte ás 

7,50 da manhã. Impossivel pois, obter passaporte ou, 

se o tivesse, faze-lo visar. 
A viagem: seria feita em comboio até Bellegarde, e 

d'ahi a Genébra (35 kilometros) em: automovel. Eu ja 

na missão carinhosa de acompanhar um amigo que se 

ia entregar dos cuidados d'um medico celebre de Ge- 

nébra; e se os guardas da fronteira me não deixassem 

anta paciencia, regressaria a Paris no primeiro com- 

oio. 
A viagem fez-se magnificamente, n'um comparti- 

mento á nossa disposição, todo O caminho, o que 

aliaz não é para admirar, porque em toda a carruagem 

não havia mais que meia duzia de passageiros. Mas 

em definitivo no que haja a fazer. Outros assumptos 

foram ventilados sobre os quaes não se tomaram re- 

soluções definitivas em virtude de variadas circumstan- 

cias o não permittirem de momento. 

A futura conferencia ficou aprazada para meados 

de Novembro de 1922 em Valencia, podendo comtudo, 

se as circumstancias o indicarem, reunir-se em Junho 

em Paris. 

Tarifa de operações aduaneiras em Badajoz, 

Elvas e Marvão 

Entrou hontem em vigor a nova tarifa de opera- 

ções aduaneiras, da Companhia Portugueza, pela qual 

se estabelecem as taxas que os seus agentes aduanei- 

ros em Badajoz, Elvas e Marvão tem a perceber do 

publico pelo despacho e desembaraço fiscal nas alfan- 

degas d'essas fronteiras. 
Esta tarifa sofferece ao publico a grande vantagem 

de, alem de ser bastante economica, de poder encar- 

regar dos despachos das suas bagagens e mercadorias 

agentes da Companhia, sabendo previamente quanto 

tem que pagar. 
Para poderem gosar da tarifa ,os expedidores de- 

vem designar nás notas de expedição que — todas as 

operações e formalidades aduaueiras na estação da 

fronteira são confiados de sua conta e risca ao Agente 

aduaneiro da Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 

ÍIuUguezes. 

Com o presente numero distribuímos esta tarifa aos 

nossos assignantes. : 

Tarifa de Camionagem em Lisboa, dos caminhos 

de Ferro do Sul e Sueste 

Entrou em vigor, no dia 1 d'este mez, a nova tarifa 

dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste para o serviço 

de camionagens entre as estações de Lisboa-Terreiro do 

Paço, Caes da Areia e Jardim, e as de Lisboa-Rocio, 

Caes dos Soldados e Caes do Sodré. 

A nova tarifa estabelece preços para bagagens, 

mercadorias em g. v. e p. v., vehículos, dinheiro e 

valores. 

nem assim o caminho de ferro poupa tracção, porque 

a composição era a mesma do verão, que aliaz já era 

demasiada, porque os comboios, raro andam com a 

lotação completa. 
Já o disse aqui; hoje em França, o numero de 

comboios é de menos uns 30 por cento dos de antes 

da guerra; a concorrencia é que é menos de metade. 

Acabaram-se os negocios chorudos motivados pela 

guerra, e os novos ricos abandonaram o campo das 

despesas sem limites. 
A's seis e meia da tarde chegavamos a Bellegarde, 

ultima estação franceza, 
Uma senhora suissa, irmã do medico, e uma dama 

ingleza aguardavam o meu querido doente. Sahimos 

pela porta da cidade. e por isso não tivemos que mos- 

trar passaportes. Um automovel esperava-nos. Expli- 

quei ás duas senhoras, a minha situação, sem passa- 

porte, e a vontade de ir a Genébra. Insistiram que su- 

bisse para o auto ; ao passarmos as barreiras, OS guar- 

das deixariam passar; ellas falariam por mim. 

O conductor do auto, observou que a fronteira era 

d'ali a 30 kilometros, e se os guardas me não deixas- 

sem passar teria que voltar a Bellegarde visto lá não 

haver hotel, mas apenas a barraca do guarda.— Mais
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uma razão para o deixarem passar, ajuntou a dama 
suíssa, num grande gesto de confiança, 

Partimos. 
A estrada alonga-se n'uma encosta em curvas e 

cohtracurvás; denso arvoredo descia até aos valles, que 

um luar frouxo descurtinava. Uma hora depois para- 

vamos junto a uma barrácaá de madeira, com um fogão 

no meio, ao qual se aqueciam dois guardas. 

O chauffeur déscéu, foi apresentar-lhes 60s docu- 

mentos do auto, os Homens ergueram os olhos dolu- 

me, olharam distráhidamente para os papeis, é de- 

ram-se por satisfeitos por ficarem sabendo o numero 

de cavallos do motor, sem cuidarem do numero de 

passageiros do vehiculo. 

Dois minutos depois parávamos ás barreiras da al- 

fandega suissa. Ali os fiscais, vieram ver o auto, per- 

guntaram se tinhamos alguma coisa a declarar, e 

mandaraátn partir. Estava salvo e estava na Suissa. 

re AE 

Nó diá seguinte fui ver a cidade. Às ruas tinham o 

aspecto tristonho d'uma cidade vencida. Contavam-se 

as pessoas que passavam, Os armazens do commer- 

cio, desertos; os carros. etecíricos, vazios, os jardins 

abandonados aos párdaes, que saltitavam pelos ban- 

cos e pela relva... | 

Entro numa tabacaria a comprar postaes. Quinze 

centimos cada um, ou sejam 40 centimos francezes, ou 

340 reis moeda portugueza! 

Em seguida vou à um grande armazem, onde 

constatei que ha artigos que custam o mesmo que em 

Paris, mas em franco suissos!... 

Abordo alguem, que me explica: «E' o nosso mal- 

'vado cambio que nos arrasa. À Suissa cujo movimen- 

to erá a sua industria do turismo, esta reduzida a me- 

nos de 5 por cento de antes da guerra, e isso mesmo 

limitado a uns doentes ricos, que, mesmo assim, olham 

para os francos que gastam,» j | 

De Genébra fui a Berne, n'um comboio matutino. 

O preço dos bilhetes é consideravelmente caro, pa- 

ra os paizes da moeda depreciada; 159 kilometros, 

11,85 francos e mais dois francos para se ir no rapi- 

do. Em França egual distancia custa 16,05, sem suple- 

mento algum. Quer dizer, na Suissa é quasi o mesmo 

preço que em França, mas em moeda forte. 

Estes preços são em terceira classe, pois o povo 

Suisso defende se não viajando em classe superior. 

Por isso a minha surpresa foi grande ao chegar à es- 

tação a ver as carruagens de terceira replectas e a 1, 

e 2:* vasias. OQazet. ia um sacrilegio q à u 
ever. Berne na Gazeta: ser : ; Desere la penna brilhante do seu Director, nois. varias vezes, pe j 

e bella cidade tem enchido estas columnas em des- 

cripções minuciosas. 
seia entanto a minha impressão é de uma cidade 

moderna; tratada com esmero, e com mais TA di 

que Genébra, Vê-se ali a nota allemã em todos e 

seus aspectos e uma disciplina de ferro. ESTAD o: 

na ponte que liga a parte central de Berne Wu pass 

seio destinado a” cada uma. das” direcções : e, tran- 

sito. Eu, sem reparar, segui pelo HANS ta dador 
que devia seguir, e fui logo apanhado A um po as 

que me fez voltar para traz, é não O raios sã ir, 

sem me fazer pagar 30 francos de multa, a: SS ão 
de ver que eu era estrangeiro, e que acabava de 

chegar a Berne. , 
Se elle me pede os me 

va eu por certo agora, em 

Gazeta. 

us documentos: -. não esta- 

Paris, a escrever para a 
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Passei um dia delicioso em Bernie, encantado com 
o seu modernismo, e a sua paisagem, que é das miais 
surprehendentes. | 

No dia seguinte fui para Lausanne, n'um comboio 
omnibus, pois não tinha outro e eu desejava ver Fri- 
burgo, que á ida se me afiguravaá digna de um 
visita. | 

Ao chegar ali eram horas de almoçar, e passei ao 
restaurante. A ementa constava de dois pratos, queijo 
e fructa, 4 francos. Uma pinga de vinho (dois decili- 
tros n'uma garrafita) 1 franco, café 50 centimos. E 
desta maneira o almoço ficou-me por seis francos, ou 
sejam 16 francos francezes, ou os bellos 14 mil reis!!! 

Friburgo nada tem que ver; refiro porque me 
apressei a partir para Lausanne, onde a belissima es- 
tação nova me encantou pela sua grandiosidade "e 
pela sua architectura. ! 

Sahindo da estação encontramo-nos no coração da 
cidade, onde a par dos bellissimos hoteis, grandes edi- 
ficios para bancos estão em construcção, o que dá á 
cidade a nota de uma grande actividade. 

Mas não, Lausanne está, como as outras cidades 
numa grande tristésa; as suas ruas desertas e Os seus 
nutmeresos hoteis fechados bem o attestam. 

Ao centro da cidade, o profundo vale que ali exis- 
tia está quasi todo entulhado, e sobre elle começam 
já a fazer-se edificações. 

E' um novo melhoramento que muito vãe em- 
bellesar Lausanne. 

Quando me preparava para consagrar mais ums 
parcos dias á gelada Suissa, recebo telegramma cha- 
mando-me à Paris. Corro ao consulado portuguez 
onde facilmente me tirariam da difficuldade, perante 
os doctimentos da minha identidade, e exposto o fim 
que me levava á Suissa. 

Porta fechada — eram trez da tarde; Vou ao con“ 
sulado da Faança; a mesma coisa! E eu tinha que par- 
tir n'essa mesma tarde! 

Tive dó dos ratos, porque, quando elles querem 
safar-se da gaiola de arame e picam o focinho nos 
bicos que lhes defendem a sahida, devem sentir a 
mesina dôr de cabeça que me acommetteu. 

Uma alma caridosa tira-me da difficuldade,: acor- 
selha me uma falcatruasinha á lei./Vá lá uma vez sem 
exemplo, embora repugne: sahir da Suissa como qual- 
quer contrabandista... sem contrabando. 

Essa alma aconselhou-me, que fosse em carro 
electrico; a Annemasse, pequena cidade franceza ao 
lado de Genébra.s Em regra ali não pediam passa- 
porte. , 

Assim fiz; tomei o electrico, e meia hora depois esta- 
va na fronteira franceza, que é feita por uma pequena 
ponte sobre um riacho. Era noite e chuviscava: O 
guarda suisso nem para mim olhou, e o francez, li- 
mMitou-se a ver a minha mala, e deixou-me passar. 

Instantes depois tomava o comboio para Bellegarde 
onde me reconfortei com um belissimo jantar por seis 
Írancos, vinho compreendido, bem melhor e muito 
mais barato que o almoço em Friburgo. 

Chegou o comboio da Suissa, vinha vasio, e ins- 
talei-me confortavelmente num compartimento, sost- 
nho, e emquanto o comboio rolava na noite morta eu 
compuisava as contas das despesas feitas, que eram 
enormes, e que não davam vontade de voltar á 
Suissa. 

Por isso os seus hoteis estão fechados é o seu com- 
mercio paralysado. A Suissa apesar de neutral, é uma 
das maiores victimas da guerra. 

Guerra Maio.
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FRASE SENESITITEETTA. 

NEGCGROLOGIA. 

Luiz Weeissenbruch 

O anno que, para a nossa Ciazela, finda com este 
numero, levou-nos,trez amigos, e com elles os cami- 
nhos de ferro perderam trez elementos d'uma valiosa 
notoriedade. 

Em julho morria, em Madrid, D. Juan de Bona, di- 
rector da Gaceta, de los, camihios de hierro, facto de 
que demos a triste notícia no. nosso jornal, em 1 e 16 
d'agosto. 

Em 7 d'este mesmo mez—soubemol'o agora— ex- 
pirava em, Bruxellas, repentinamente o illustre: secre- 
tario. geéral da Associação Internacional. de caminhos 
de ferro, Luiz Weissenbruch. 

Ha cinco dias, em 10 de dezembro, falleceu em 
Lisboa ..o .distincto engenheiro Manuel. Francisco de 
Vargas. 

Luiz, Weissenbruch era uma figura primacial não 
só dos caminhos de ferro, belgas dos quaes era admi- 
nistrador, como. dos de todo o mundo, pelo facto da 
parte importante, que tomou, na Associação do Con- 
gressso Internacional, desde a sua fundação, em 1885, 
até. que, 36 annos depois, .a.morte o levou. 

sn Espirito, de grande. iniciativa, trabalhador infatiga- 
vel, organisador de extraordinaria actividade, e crite- 
rioso acerto, muitas das, suas. ideias, por elle proprio 
postas em pratica nos caminhos de ferro, perdurarão 
como honroso monumento á sua memoria, 
.—  D'estas respbigaremos. a ennumeração suceinta da 
adopção da classificação decimal das publicações sobre 
caminhos de. ferro; a adopção da manobra eiectrica 
das agulhas e signaes nas grandes estações ; O systema 
do bloco por telephone, invenção perfeitamente sua; o 
emprego, do, signal. americano de trez posições; a. fun- 
dação da União profissional dos Engenheiros do Es- 
tado Belga; a organização do Conselho Geral da. Es- 
cola. Nacional de caminhos de ferro da Belgica que 
grande parte se lhes deve, e quantas, outras. 

Tendo, a guerra perturbado profundamente o natu- 
ral andamento dos. trabalhos da Associação do Con- 
gresso,- quando já se preparava a 9.º sessão que devia 
realizar se em 1915 em Berlim— sequestrada a Associa- 
ção, por lei de 10 de novembro de 1918, pelo facto de 
d'ella fazerem. parte governos e administrações dos 
paizes centraes e seus alliados, mr. Weissenbruch imme- 
diatamente se lançou ao immenso trabalho da sua sub- 
stituição, pela actual. Associação Internacional de cami- 
nhos de ferro, e em breve á preparação do congresso 
que no proximo anno se reunirá em Roma. 

Deixa importantes, trabalhos sobre à especialida- 
de, tanto relatorios discutidos em varias sessões do 
congresso, como, numerosos , artizos. publicados no 
Boletim do, Congresso e a parte em que, a pedido da 
Sociedade Imperial Technica da Russia, collaborou no 
Aperçu. des chemins de fer Russes, depuis Porigine jus- 
gu ern 1892, 

O governo belga acabava de reconhecer a sua va- 
liosa competencia nomeando-o administrador dos ca- 
minhos de ferro do, Estado; ornavam-lhe o peito. va: 
rias. distincções. honorificas como as de official da 
ordem. de Leopoldo e commendador da Corõôa, da 
Belgica; cavalleiro da. Legião. d'Honra;. official, de 
S. Thiago e commendador de Christo, de Portugal; 
commendador da Corôa, de ltalia; do Danebrog, da 
Dinamarca; de S. Estanislau, da Russia; official do 
Thesouro Sagrado, do Japão; do Salvador, da Gre- 
cia etc. 

A Instituion of Railway Signal Engineers, d Ingla- 
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terra; nomeara-o seu presidente d'honra e o American 
Railway Guild membro honorario. 

As distineções conferidas pelo nosso paiz, bem me- 
recidas, foram . como, prova, de gratidão pelo acolhi- 
mento que em todos os congressos Weissenbruch fez 
aos. nossos delegados. 

N'esse preito de reconhecimento nos enfileiramos, 
pelas provas de dedicação, e amisade mesmo, que tan- 
tas recebemos do illustre secretario do Congresso nas 
quatro. sessões a que assistimos, nunca sendo o nosso 
jornal esquecidoa—o que muito nos honra-—desde a 
sessão de, S. Petersburgo (a que não pudemos ir) até 
a ultima realizada. em Berne. E tão acostumado já es- 
tavá a ver comparecer a todas as. sessões o nosso di- 
rector, que já graciosa e familiarmente ao recebel'o 
com o franco e amavel acolhimento que a todos fazia, 
lhe chamava o “clier doyen de la prêsse étrangêre», 

Tendo-se dado à inesperada perda d'esse amigo 
quando o nosso director estava fóra do paiz, só agora 
nos apercebemos, por uma carta do seu illustre succes- 
sor Mr. Verdeyen, de tão lamentavel facto, o que faz 
que só quatro mezes depois enviemos os nossos sen- 
timentos á sua familia e á Associação Internacional de 
Caminhos de Ferro. 

Manuel Francisco de Vargas 

- $ 

Outro amigo que à morte nos levou deixa tam- 
bem o set nome vinculado com boa memoria nos ca- 
minhos de ferro portuguezes. 

Manuel Francisco de Vargas que expirou em Lisboa 
no dia 10 do corrente foi, durante quasi toda à sua 
vida, um engenheiro de caminhos de ferro desempe- 
nhando n'elles varios logares de destaque. 

Na construcção da linha do Douro, um dos trá- 
balhos que mais honram a engenharia portugueza, fi- 

cou vinculado o seu nome; depois, foi chefe de ser- 
viço de Via e Obras d'aquellas linhas, passando'a 
chefe da Exploração no Sul e Sueste e d'ahi a sub-di- 
rector da Companhia Real, onde serviu. bastantes 
annos, sendo depois vogal do Conselho de Adminis- 
tração até 1910. data em que as vicissitudes da politica 
o fizeram. afastar! d'aquelle cargo, ficando na Com- 
panhia como engenheiro consultor e sendo: nomeado 
pelo governo vogal do Conselho de Melhoramentos 
Sanitarios, e inspector de obras. publicas, 

Em 1900 a 1903 foi ministro das Obras Publicas, no 
gabinete presidido por Hintz Ribeiro, e n'essa gerencia 
deixou. assignalada a sua passagem pelo grande nu- 
mero de diplomas que fez publicar tendentes ao des-



| 
GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

envolvimento do paiz, sendo um d'elles a reorganiza- 
ção completa do ministerio. 

O Conselheiro Vargas era grã-cruz da ordem de 
Christo. ] 

Morreu aos 72 annos. 
Lembra-nos com saudade os bellos tempos em 

que, tendo o auctor d'estas linhas visitado Mertola e 
notando alli uma extraordinaria falta de commodida- 
des, Vargas, que era natural da pequena villa alemte- 
jana, ria immenso com o mal que aquele dizia da sua 
terra. ' 

Descanse em paz o nosso estimado amigo à cuja 
familia d'aqui enviamos o testemunho do nosso maior 
pezar. 

TES NES 

esto 

O fabrico do acido azotico com o 

nitrogento do ar 
A necessidade do emprego do acido azotico n'um 

grande numero de industrias e em especial da appli- 

cação em grande escala dos compostos úitrogenados 

na arte da guerra, como sejam quasi todos os explo- 
sivos, e na agricultura, nas. materias fertilisantes da 
terra, cujo consumo augmenta dia a dia grandemente, 

tem levado os chimicos a um estudo aturado para a 

obtenção da máxima quantidade de nitrogenio tendo 

em vista a parte economica da questão que, n'este 

caso, como de resto em todas as coisas praticas, tem 

um importantissimo papel. i 

1 Noutros tempos os unicos grandes mananciaes de 

compostos azotados inorganicos eram constituídos 

pelos grandes jazigos de nitro ou salitre existentes no 

Chile e n'outros paizes, e pelos saes de amonio  ex- 

trahidos por destilação dos carvões mineraes, 

A guerra que tão desgraçadas consequerncias acar- 

retou à todo o mundo, levando o espirito do homem 

ás maiores lucubrações para a descoberta dos meios 

mais violentos para destruir o seu semelhante, alguma 

coisa de util, porem, nos havia de ter legado, 

Foi no decurso da guerra que se descobriu o pro- 

cesso de roubar ao ar E RAENAECO idelispaal, 6) o, TO, de 

| io, este tão necessario elem : ' 

E is processos da transformação do nitroge- 

nio livre em compostos azotados que, na sua Ro 

parte, obrigam ao emprego de temperaturas Aa fa 

altas, aquelle que tem, ao que parece, dado e 1ores 

resultados é o do emprego dos methodos electricos. 

OQ acido azotico Obtem-se pela oxidação do nitrogenio 
| i arco voltaico. ) 

gia Voxidação faz-se passar o guri ár eo 

oxigenio através o arco em alta Ao o On O à 

contem ambos esses elementos em quantda É ilim 

tada, a despeza com essas materias Botao dis 

muito reduzida. Pela combinação d'aquelles EO 

forma-se o oxido nitrico, este por EL o ee. 

agua para formar os acidos nitroso e ni neo ' u Aos, 

que são depois chimicamente alados pas o seio 

nitrico concentrado ou nitratos utilisados na ag 

tura como magnificos adubos. : 

Descobriu-se que a reacção pela Gu! SS HASELS SOM 
gazes, oxigenio e nitrogento, para SG bt fics sra 
trico é reversivel, isto é que, para qualquer [ce=Ip 

stado de equilibrio que ” H e tura inada, existe um TÁ TIO NAS 
Reus ue maximo de concentração do oxido nítrico ; 

O excesso do.oxido desdobra-se e E Dina Bo de 
genio, e a falta É compensada. pers com ç 

rd ” s. r (9) e : mai ogenio até alcança : é. o SS eHenthie feitas provam que são necessarias 
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temperaturas muito elevadas para'se obterem concen- 
trações importantes. 

As : preciosas investigações feitas sobre este. assum- 
pto por Haber e Koening teem feito muita luz ácerca 
da característica puramente tecnica da. reacção, Sus- 
tentam esses dois sabios que as ínfluencias electricas 
desempenham um papel muito importante nesta reac- 
ção, e que os dois gazes podem combinar-se obede- 
cendo apenas a fenomenos electricos. Pela passagem 
da corrente do ar através os arcos de alta tensãa com 
corrente alterna e com pressão decrescente em tubos 
de, quartzo esfriados por meio de agua, tem-se obtido 
concentrações de 9,8 “|, de oxido nitrico. A temperatura 
do arco eleva-se apenas a 2 000 graus e a concentra- 
ção obtida, com relação á theoria thecnica, à uma 
temperatura de 4.100, sem necessidade do emprego 
de aparelhos de resfriamento rapido. 

Os defensorés das theorias electricas, sustentam 
que os melliores resultados são os obtidos com o em- 
prego de arcos “frios» e não.com as temperaturas 
muito altas seguidas de resfriamento rapido. Às mais 
recentes experiencias parecem indicar que o nitrogenio 
e O oxigenio se manifestam n'uma condição peculiar 
activa por meio da descarga electrica que favorece a 
união d'esses dois gazes. 

Automobilismo sobre carris 
Uma experiencia interessante 

A direcção dos caminhos de ferro do Estado de 
França ha muito tempo que pensa na utilisação do 
motor de explosão para substituir o vapor nos peque- 
nos. comboios das. linhas transversaes rebocados por 
auto-motoras. 

Depois de algumas experiencias pouco satisfacto- 
rios, realizou no mez fíndo a ultima, n'um ramal que 
vae de Plani-Grignon na linha de Paris, a Epône.Me- 
ziêres e à Mantes, a qual já deu resultados mais ani- 
madores,. 

Servindo-se d'um auto-omnibus ao qual, depois de 
convenientemente modificados os eixos e rodados e à 
propria carrosserie, atrelou duas carruagens em que 
tomaram logar alguns passageiros. 

O comboio deslisou suavemente, quasi sem pro- 
duzir nenhum ruido, com uma velocidade média de 
25 kilometros á hora, 

Parou em rampas com facilidade, retomando à 
marcha até o fim sem embaraço aloum. 

Este systema tem a vantagem sobre à locomotiva 
de poder ser manobrado com muita mais facilidade 
e só por um. mechanico, tendo apenas o defeito de 
não permittir grandes cargas; mas a rêde do Estado 
pretende aplical-o sómente nas linhas secundarias, 
onde o movimento se limita a uns 50 passageiros por 
dia 

A economia que deve resultar do systema é im- 
portante, ao que parece, 

ita 

Material para os caminhos de ferro de Madrid, 
Caceres, Portugal e. de Bilbao a Pontugalete 

Foi adjudicado á “Sociedad Espafiola de Construc- 
cion ' Naval» de Madrid, e. a “E. Grasset y C» da 
mesma cidade a construcção de 20 carruagens de ty- 
pos differentes e 10 fourgons com destino ás linhas 
de Madrid, Caceres e Portugal. 

A' casa “Mariano Corral», de Bilbao, foi adjudica- 
do o fornecimento de 6) vagões de varios typos para 
a Companhia do Camintio de Ferro de Bilbao à Por- 
tugalete. 
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Congresso Internacional de caminhos de ferro 
Pára à 9.º sessão d'este congresso que, como dis- 

semos se deve realizar, em abril do proximo anno, em 
Roma, já 6 nosso jornal foi, como de costume pata 
ás sessões anteríores, convidado pela commissão local, 
para se fazer representar alli, distineção que muito nos 
honra, porque, como é sabido, só a um limitadissimo 
numero de jornaes technicos dos paizes alliados e neu- 
tros esta é conferida. : 

Será o director d'esta folha que a representará na 
0.º sessão do Congresso, como o tem sido sempre nas 
quatro anteriores, desde a de Londres em 1895. 

Agradecemos o honroso convite. 

Companhia Portugueza. Afinal. os. 60 kilome- 
tros de carris que a Companhia Portugueza adquiriu 
no estrangeiro, não se destinam á segunda via do 
Norte, como a Gazeta, noticiou, mas ao renovamento 
da linha de Oeste, alem do Cacem, cujos trabalhos 
vão começar sem demora, 

Valle do Corgo.--O sr. Ministro do Cominercio, 
mandou que os trabalhos complementares d'esta linha, 
junto à Chavés, não tivessem interrupção, para o que 
lhes destinou as necessarias verbas, 

Portimão à Lagos.—Uma comissão local pro- 
curou o sr. ministro do Commercio, demissionario, 
instando pela abertura d'este troço da linha a que só 
falta assentar uma parte da via. 

O sr. ministro respondeu não haver dinheiro nem 
onde 6 ir buscar, pelo que a commissãa negociou com 
o Montepio Geral um emprestimo aos caminhos de 
ferro do Sul e Sueste destinado áquelle fim e garan- 
tido pelos rendimentos da linhá que, se. diz, ascen- 
derão à uns trezentos contos annuaães. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1921, 

O grande facto que vae sendo bém sensivel para à maior par- 
tê dos portugu ses é o en arecimento piogressivo de vida, Fez 
se a revolução de 9 de outubro para ella bavatear, segundo'(6 que 
foi proclamado, Pois estamos bem pror do que estavamos, con- 
correndo mesmo par isso directamente o Governo. 

. Quasi não ha dia nenhum em que não apareçam na follia of- 
licial decretos que aumentam as despesas publicas especialmen- 
te com subvenções. indo-se tambem do lixo de crear escolas, 
quando a nossa catastrophe impõe transitória" ente que se dimi- 
nuam as que temos. 4o mesmo tempo, os cambios vão peorando 
tambem sempre, galopando os agios por cima dos 1000 por cento 
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alem, o que. é outra maneira de cresceremros encargos da Estad 
pelo auginento efectivo dos juros:da divida em. moeda, naciona!; 
Tudo isto vai direito ao .encarecimento da vida que a revolução € 
6 Governo quiseram embaratécer, Mas o melhor de Wdo está par 
ra vir ejá para alii anda, annunciádo, como projecto salvador do 
sr. Peres Trancoso, : ti 

Tinta conrido que este ministerio pretendia fazer. uma grande 
dictadura  finarceira, lançando grandes impostos sobre.os fucros 
le guerra e até sobre 608 capitães, O sr, Peres Trancoso, Em nota 
oliciósa, apnessou sea desmentir o boato. 

AEstives:sem descansados, O que o Governo; pretende e/espera 
é cousa muito diferente, Pretende lançar um imposto sobre todas 
às [ransaciões commerciaes. Com o producto disso e dos direitos em 
ouro, o sr Peres Trancoso, que tem feito às mais optimistas én- 
trevistas de! que la mentoria; espéra nada mais nada menos do 
que uns 200.006 contos para teduziv a 410:000/ contos o "deficit 
que depois ainda reduzirá à 80,000 com o8 cortes de despesa que 
andam tambem: neiados e.que, serio concedidos pelos novos 
encargos do Estado, se acaso se chegassem a fazer, 

De maneira que depois de tudo o que se fez e se viu n'este 
paiz estava-nos reservado chegáv-Se à um momento em que um 
ministro decerto bem intencionado mas claramente sem a pre- 
paração devida, imagina que pode: arrancar dos consumidores 
portigtizes mais 200,000 contos! por anno para, consolidar: todas 
às situações con'juistadas, pelos políticos e pelos nóvos ricos. 

Querendo dififiuiro deficit É Dão 60 Wiminvará por tal cami- 
nho, vem exigir a todas as victimas da guerra, a todos 08 velhos 
e novos pobres, que venham concorrer de egual. maneira com os 
velhos e novos ricos, toidos os: que beneficiam das calamidades 
públicas para a formação de numa receita béntalde 200.000 contos 
destinada a despesas. publicas que praticamente são feitas para 
eustentar. um. pessoal, dispeusavel em. grande parte epara as 
absorpções que de varios modos as especulações de financeiros 
e de commerciantes realizam atravez da má administração do Es 
tado. UE io 

E' clarissimo «que os 200.000 contos esperados, pelas receitas al- 
fandecarias em ouro e pelos.impostos de transacções, teriam de vir 
dos maiores preços de todus 08 artigos importados ou produzidos 
no faiz para o nosso alimento, vestuário e calçado e serviços di- 
Versos 

Ao mesmo tempo o3 negociantes e intermediários aproveita- 
riam a oceasião para exigirem nos preços. aos. consumidores, ainda 
muito mais do que o exigido pelo Estado, como sempre sucedeu, 
mas especialmente sucede n'tm periodo em que os preços dão 
sultos colossais com tnão o que póssa servir de prêfexto para esse 
fim, estando especialmente 00'caso aquilto! que avolume" o valor 
ficticio das transacções. Ennltczab. Dia 

Mas então para onde querem conduzir à carestia dá vida? Por- 
que de mais à mais tudo isto Vem acotnpanhado do prolonga- 
merito de todas as situações e tendencias que abgmentam as des” 
Pzus publicas, os agios cambiae-sudesyalo zação da moeda, à 

ueta do classes, a, desordém economica, politica e social em: tor 
das as suas formas! e. : 

Assim ninguem pode ter illusões à respeito do ponto pará 
onde vão inda eúcaminhados os hossos governos, sob a influen- 
cia dos partidos, das elientelas- por estes fixadas na burocracias e 
das classes exploradoras, sejam quais forem ós prepositos e) pror 
jeclos dos revolucionarios. dA 

Tudo peórurá, é cómo resultado de todos os outros agravamen- 
tos dá maes, teremos aquelle que está 40 aléánce da maior parte 

da população: o auginento vertiginoso dos'/preços de todas “as 

COUSAsS! ; 1 
Está annunciado que será creáda nma Junta de Provisão, para 

contrabalançar ou diminuir às tendencias, do encarecimento da 
vida pela concorrencia do Estado ao Cominereio, inaltiplicando- 
se e desenvolvendo-se os armazens do povo em tódo 0 paizo Este 
expediente que se não for empregado agora fatalmente virá à gsê- 

lo mais adiante, indicia pon si sô que estamos em situação, econo- 
Mica e social muito mais grave do que à de todos 68 palzes ven- 

cedo es, tentendo ella meésiio a set psor do que à de alguns dos 
vencidos, Más 0 Certo é que ainda não/teinos em acção um pla- 

no de governo correspondente. ás necessidades tremendas em que 

estamo- eollocados. 1 3 
Nunca poderemos melhorar emqguanto se não faça primeira- 

mente aquillo que tem de ser 6 punto de partida para toda na 

: transfurínávão salvádora: uu corte formidável “nas despesas; o 

qual não pode ser apénas de 20,040 contos, mas 81m de muis de 

1530 000). e à reinvidicação nacional de uma: grande parte dos lur 

cros da, guerra capitalizados e correntes, Com essa base. podér- 

se-hia então reclamar sacríficios comintns à todos 08 portugueses, 

inclusivantente àós que foram e são vielimas de guerra, ataca: 
do-se tambem em cheio o problema da concorrencia, provisoria 

do Estado ao cominercio pelos armazens,do povo, para que este 
não seja esmagado pela reincidencia de im posto e encarecimento 

da vida. e ca: 
- "* Ú ' r 2 As) ) 

. * hi! + Í ' J : RX ' 

Depois d'este Boletim cseripto, o, governo cabiu, Quiro virá, e 
o que fará? Menos, parece-nos pouco possível. Fo
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m Caminhos de Ferro Portuguesês 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

OYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras 

Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 4 portugueza 

cama, roura, proórinas a creados é outras despesas, Para carga e passagens rata-se com os 

ara: Madeira S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, ontevideo e Buenos Aires 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

Vapores a sahir do porto de bisboa 

Africa do Sul e Oriental 

O vapor allemão URUNDI. 
Sabirá a 18 de Dezembro. 

Agentes, Marcus & Harting 
8 Rocio, 50 

Africa do Su!l e Oriental 

Vapor allemão WAMGONI. 
Sahirá a 97 oe Dezembro : 

Agentes, Marcus & Harting 
Rocio, 54 

Anvers 

Vapor belga SYRIER. 
Sahirá a 16 de Dezembro 

' gentes, Henry Burnay & C.. R. 
dos Fanqueiros, 10. 

Eae 

Anvers 

Vapor ' belga ARMENIER,. 
Sabirá em 16 de Dezembro. 

Agentes Henry Burnay & Cs, R. 
dos Fanqueiros, 1. 

A a OE, BONI a e —— 

Bahia, Rio de Jansi 0 e 
Santos 

Vapor inglez. NASMY TH. 
Sahirá a 21 de Dezemmoro 

Agentes, Garland Laidley & C.º 
T: do Corpo Santo; 10, 2.º. 

Mio nda ao — 

Beyrouth e Alexandria 

O vapor allemão ABESSINIA. 
Sabirá de 19 a Wade Dezembio. 

—  Agente:, Marcus & Harting. 
R cio, 50. 

Bordeus, Rouen e Anvers 

Vapor nosneguez TRIUMF,. 
Sahi á a 20 de Dezembro 

Agentes, Pinto de Vasconcellos 
Lt Caes do Sodré, 52 

E CA 0 

— Gadiz, Valença e Mar- 
selha 

Vapor francez BRITANNIA. 
Sah'rá a 2 ne Dezembro. 

Agentes, Orey, Antunes & C.º Lt. 
Pr. Duque da Terceira, 4, 1.º. 

& Funchal, Pern mbuco, Ma- 
: cello, Bahia, Rio ds Janie- 

ro e Santos : 

Vapor  brazileiro POCONÉ, 
Sahirá a 24 de D) zembro. 

Agentes, P nto & So to May r. 
Rua do Ouro, 24 

Gibraltar para Tanger e 
Casablanca 

Vaporinglez GILBER SAUS AR 
Sahivá brevemente 

Agentes, E Vinto Basto & CC * Lt 
Caes do So ré, 64, 1.º 

Glasglow 

Vapor inglez BARON REUVU- 
FRED. Sslurá à 18 de Vezimbio 

Ageutes, E. Pinto Rasto & C.º Lt., 
ars co Sodré, tá, 1.º. 

Hamburgo 

Vapor allenão ERIKA. 
Sah rá a 16 de Dezemtio. 

Agentes, Henry Burnay & C?. 
Rua dos Fanquoiros, 10 

Havre 

Vapor francez VILLE DE 
ROUEN, Sabiá a 17 e Dezembro 

Ag ntes, Henry Burnay & CJ. 
R dos Fanqueiro , 10. 

TA A RN o AAA ÃO o Ml aeadaenácas 

Las Palmas, Rio de Ja- 

deo e Buenos Aires 

GC vapor hollandez ZEE - ANDIA 
sahirà a 17 de Dezembro. 

" Agentes, Orey, Antunes & C. 
Lt. P. Duque da Terceira, 4, 1.º 

Las Palmas, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevi- 
deo e Buenos Aires 

Vapur hellandez LIMBURGIA. 
Salirá a 14 de Janeiro 

Agentes, Orey, Antunes &; C.º: 
Lt. P. Duque da Tercei a, 4, 1.º. 

AACD 00 E o, E, oO al A O 

Providence e New York, com 
escala por Ponta Delgada 
e Angra e Horta 

Vapor francez ROMA. 
Sahirá a 47 de Dezembro. 

. Agentes, Orey, Antunes & 0º Lt. 
P. Uuque da Terceira, 4, 1.º 

j 1 Providence e Now York, com 
escaia por Ponta Delgada 
Angra e. Herta 

O vapor francez ASIA. 
Sahirá a 28 de Janeiro. 

Agentes, Orey, Autunes & C.º. 
P. Duque da Terceira, 4, 1.º 

e AOS LUIS MENERA NOUS TOS RA TO 

Leixões, Havre e LLiver- 
vol 

P Vapor inglez ALBAN. 
Esperado a 18 de Dezembro. 

Agentes, Garland Laidley & C.º. 
T.. do-Corpo Santo, 10, 2.º. 

Londres 

Vapor inglez AURICULA. 
Sahirá de 18 a 20 de De embro 

Axgentes, E. Pinto Basto &.U.º Lt. 
Caes do Sodré, 64, 1.º 

Rio de Janeiro e Buenos 
Ayres 

O vapor belea PAYS DE 
LIEGE. sabirá a 31 de Dezembro. 

Ae ntes, Henry Burnag"& CR. 

neiro, pontos. Montewvi- | 

* 

Londres dos Fanqueiros, 1€, 

Vapor inglez LIFF. Sabirá 
no fim. do mez. 

Agentes, E P.n:o Basto & C.º Lt. 
Caes do Sodré, 64, 1.º 

maDo 

Madeira e Açores 

Vapor portuguaz S. MIGUEL. 
Sabirá a QU de Dezembro 
Empresa Insulana de Navegação, 

6: Sold 18; 2. 

Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideo e Buenos Alres e 
portos do Pacitico : 

VYapoi inglez ORITA. 
. Espurado em 28 de Dezembio. 

Agente, E Pinto Basto & C * Lt. 
Caes do Sodrê, 64, 1.º. 

Rotterdam e Hamburgo 

O vapor allemão USARAMO. 
Sahirá a º9 de Dezembro, | 

Agentes, Marcus & Harting 
Rocio, 51. 

O — 7 
(age SS a Ligao rom ineo 

Madeira e Canarias 

“Vapor iuglez AGUILA. 
Saliirá a 16 de Dezembro 

Agentes, Garland Laidley & C.º 
T. do Corpo Santo, 10, 2.º. 

CT MAO ASS 5 CANAS INETI NETO NO EO 

Madeira e Canarias 

vapor inglez ARDEOLA,. 
Sabirá a 23 de Dezembro. 

Agentes, Garland Laialey & C * 
T. dó Corpo Santo, 10, 2.º. 

Rouen 7 

Vapor hollandez GEE WLIET. 
Sahisá a 25 de Dezembro. 

Agentes, Henry Burnay & CJº, R. 
dos Fanqueiros, 12, tá 

Rouen a 

Vapor ma: roquino KOUTOUBIA 
Sahbirá a 20 de Dezembro 

Agentes, Henry Burnay & C.º. R. 
dos Fangaeiros, 12. 

Va na 

Rouen, Londres e An- 
vers 

Vapor norueguez PAN, 
Sahbi á à 17 de Dezetubio. 

a) 

STRASS NETO 

Mossamedes 

Vapor portuguez PORTUGAL 
Sahirá a 15 de Dezembro. 

Companhia Nacional! de Navega- 
cão. Rua do Commercio. Aventes, Pinto 

bt... Gar do No trá, 5º 

New York S. Thomé 

Vapor americano CARENÇO 
Sabirá a 20 de Dezembro. 

Agentrs, Pinto & Sotto Mayor 
Rua do Ouro, 24 

MNew-York 

Vapor brazileiro GUARATUBA 
Sahiá a 30 de Dezewmbro 

Agentes, Pinto & Sotto Mayor 
Rua do Ouro, 2. 

Vapor portuguez DONDO. 
Sahirá à 15 de Jezembro. 

cão. Rua do Commercio 
at MATE MONTE 

Ss. Thomé 

DES. vahbirá à 24 de Vezem ro 

cão. Rua do Conmercio, 

Vigo, Cherbourg e Sou- New York 

Vapor americano ZAREMBO. 
Sahirá à ?5 de D:zembro. 

Agentes, Pinto & Sotto Mayor 
“ Rua do Ouro, 24 

Sanhirá a 98 de Dezembro. 

Real Invleza RR. do úoroo Santo, 47. 
a 20 DSO ES E REA AI SAT 

Olga Dran e, Mestaganem 

Vapor marrcquino TETUAN, 
Sahirá a 18 de Dezembro 

Agentes, Pinto de Vasconcellos 
Lt. Caçs do Sodré, 52. 

thampton e Amsterdam 

Sahirá à É de Dezembio 

NL) ÁCaCO SS Pr. Duque da Terceira, 4, 1º 
Pará e Manaus ja) coreto an oa RE E aa o de FRBIÇA, 

Vapor inglez PANCRAS, 
Sabirá à x8 de NeTemAro. 

a Agentes, Garlaud Laidley & Cº 
EE 7, do Corpo Santo, 10, 2.º 

thampton e Amst am 

V As 

' 7 qe Sabirá a Qo de Janeiro. 
ecoa Agentes, 

P Duque da" Terteies, 4, 1º ; 

Vigo e Liverpool 

A 

Pernambuco, Bahia, Rio de 
Ja eiro, Santos, Monte- ENGSAA 
video e Buenos Aires 

Vap r holland:z DRECHTENR- 
LAND. Satirá a 31 ue Dezembro 

Agentes, Orey, Anivnes & E *. 
P. Duque da Terceira, 4, 1.º. 

Sahirá a 25 de Dazerfibro. Í 
Agentes, James Rawues & 6º; Mal 

Real Ingleza, R. do Corpo Santo, 47. 

de Vasconcellos 

Companhia Nacional de Navegar. 

Vanor portuguez MOSSAME- 

Coruvantia Naclonal de Navega 

..M—D— o 

thampton 3 

Vapor inglz AVON. ã 

Aventes, James ltawes & 0º. Msla 

Vigo, Cherbourg, Sou" 

Vapor holl,ndez BRABANTIA. 4 

Agentes, Orey, Antunes & [OF : 
à E 

Vigo, Eherboura, Sou“ 

Vapor hollandez ZEELANDIA
. | 

rey, Autunes & sh. a 

Vapor i glez DESNA. j 


